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O EDUCADOR IRONISTA: POSSIBILIDADES 
E CONTRIBUIÇÕES NA ARTE-EDUCAÇÃO
Jonas Marcelo GonzaGa*
RESUMO
Este artigo refere-se à minha dissertação de Mestrado em Edu-
cação, cuja pesquisa visa à revisão bibliográfica do processo 
formativo e, ao mesmo tempo, a investigação e problematização 
da atuação contemporânea do educador ironista na Educação. 
O autor, Imanol Aguirre, concebe esse título ao educador que 
seja provocativo, inteirado e propositor de experiências estéticas 
frente às complexidades contemporâneas, amalgamadas num 
tecido histórico-social caracterizado pelo trânsito da pluralidade, 
dos imaginários, da construção de identidade e da mobilidade 
social. O ironista atua dialogicamente “in loco”, criando respos-
tas às variadas demandas com os seus educandos. A fomentação 
da crítica, a mobilização da dúvida e da ironia, a conexão dos 
territórios das competências e habilidades, são os objetivos pelos 
quais o educador ironista intenciona um cenário educacional mais 
efetivo e emancipador ante as reais necessidades contemporâneas.
Palavras-chave: educador ironista; arte-educação; contempo-
raneidade.  
ABSTRACT
This article refers to my Master’s thesis in Education, whose 
research aims to a bibliographic review of  the formative pro-
cess and, at the same time, the investigation and questioning of  
contemporary performance of  the ironist educator in Education. 
The author Imanol Aguirre conceives this title to the educator 
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who is provocative, acquainted and proposer of  aesthetic expe-
riences front to contemporary complexities, amalgamated in a 
historical and social fabric characterized by transit of  plurality, 
the imaginary, the construction of  identity and social mobility. 
The ironist acts dialogically “in loco” creating answers to the 
varied demands with their students. The fostering of  criticism, 
the mobilization of  doubt and irony, the connection of  territories 
between competences and abilities, are the goals by which the 
ironist educator intends a more effective educational scenario and 
emancipator in the face of  real contemporary needs.
Key-words: educator ironist; art-education; contemporaneity.
INTRODUÇÃO
Após 10 anos de atuação enquanto ator profissional, tendo 
vivenciado o cenário paulista teatral, alcançado algumas metas 
e outras não, decidi prestar o concurso para o Estado de São 
Paulo como professor de artes. Essa mudança de perspectiva de 
atuação incitou-me à novidade e a um novo fôlego para desvelar 
o andor contemporâneo da educação pública. Assumi o cargo 
em janeiro de 2011, porém, antes, participei da primeira turma 
de formação da EFAP – Escola de Formação e Aperfeiçoamento 
de Professores – Paulo Renato Costa Souza, onde recebi instru-
ções básicas do ensino na rede pública do Estado de São Paulo. 
Ao longo dos cinco anos atuando como professor efetivo 
pelo Estado de São Paulo, acumulei muitas experiências e histó-
rias. Nesse ínterim, lecionei durante dois anos para a Prefeitura 
Municipal de São Paulo como professor de artes PEB I e II, 
cargo efetivo, do qual pedi a exoneração em fevereiro de 2014, 
com o intuito de me dedicar ao Curso de Mestrado em Educação 
pela UMESP – Universidade Metodista de São Paulo. É válido 
mencionar, portanto, que nesses anos de dedicação ao magistério 
participei de duas montagens cênicas, ficando em cartaz às sex-
tas, sábados e domingos; em outras palavras, mantenho o meu 
faro estético com frescor, comprometendo-me profissionalmente 
quando tenho oportunidade de conciliar as demandas do labor.
Atuei por três meses como professor eventual antes de as-
sumir o cargo pelo Governo do Estado de São Paulo, passando a 
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lecionar em todos os anos a partir do sexto ano do EF II, o que 
me serviu de baliza, de preparação para os desafios inerentes à 
educação. Meticuloso e curioso com a minha profissionalização 
docente, realizei inúmeros cursos ofertados tanto pela Diretoria 
de Ensino de São Bernardo do Campo, quanto pela EFAP.
Nesse contexto de investigação e pesquisa, aproximei-me de 
um curso especial que fiz ligado à Secretaria de Educação de São 
Paulo, pois foi exatamente a partir da Especialização em Artes 
para Professores do Ensino Médio – carga horária: 440 horas, 
pela UNESP – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, que eu me voltei, de fato, aberta e pacientemente à Edu-
cação: essa especialização conseguiu dilatar em mim a vontade 
de me tornar mais conhecedor da minha própria profissionali-
dade e atuação. Iniciei-a em 2011 e a finalizei em 2013 com um 
artigo chamado: “A atuação do educador ironista na Educação”, 
cuja temática aborda uma nova metodologia para a atuação do 
educador contemporâneo nomeado, o ironista, concebida pelo 
professor espanhol Dr. Imanol Aguirre, atualmente Diretor do 
Departamento de Psicologia e Pedagogia da Universidade Pública 
de Navarra. Este artigo foi escolhido junto a mais outros oito 
pela organizadora, Drª. Elisa Tomoe Moriya Schlünzen, com o 
intuito de formatar o e-book intitulado: “Desafios na Docência 
em Artes: teorias e práticas”.
Com base na influência e envolvimento que tive com a 
ideia do “educador ironista”, considerei importante propor o 
desenvolvimento desta pesquisa no Mestrado em Educação, pela 
possibilidade de adentrar o universo ironista mais profundamente 
e integrando-o à realidade brasileira, mais especificamente, à edu-
cação nas escolas da periferia. Empreguei, enquanto metodologia 
de pesquisa, a revisão bibliográfica, com o intuito de esclarecer 
os desdobramentos possíveis frente a uma educação caracteri-
zada pelos fenômenos contemporâneos, como a pluralidade, a 
fugacidade e a construção da identidade, tendo por contraponto 
a transitoriedade da sociedade.
Meu processo formativo sempre foi composto pela valora-
ção da dúvida, da investigação provocativa, do aprimoramento 
contínuo, tanto em meus períodos da educação básica quanto 
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da graduação universitária; creio que a junção desses preceitos 
ajudou-me a afinar o olhar e o tato para a Educação, mesmo não 
sendo ela, a priori, minha primeira hipótese para me profissiona-
lizar. Este artigo, assim sendo, ofertará apenas uma das facetas 
presentes na dissertação, procurando ampliar aos educadores, 
especialmente aos arte-educadores, a teoria ironista enquanto 
prática mediadora na educação.
A minha experiência como educador em educação artística 
me revelou que as aulas de artes possuem um potencial de trans-
formação social, de conscientização reflexiva que se desdobra na 
pluralidade interdisciplinar dos saberes humanos, contribuindo 
indelevelmente para construção identitária dos alunos em di-
versos níveis, como psicológico, emocional e comportamental.
Porém, a interação do aluno-professor se revela como um 
dos pontos cruciais para formatar essa nova cumplicidade de 
aprendizagem estética e humana. Daí, surge a necessidade por 
parte do educador contemporâneo em artes de avançar nas suas 
próprias qualidades, em atributos profissionais e pessoais, e até 
mesmo em suas defasagens de formação, com o intuito obstinado 
de melhorar continuamente para provocar os espantos estéticos 
prementes de uma educação artística valiosa, válida, contextuali-
zada, multidisciplinar, sagaz, dotada de conceitos e práticas que 
intencionem a solidariedade, o espírito coletivo e o conhecimento.
Imanol Aguirre, ao propositar o educador ironista como 
uma forma atualizada de “ser” professor frente às adversidades, 
indica um caminho de intervenção provocativa, pois entende que 
novas respostas ou novos encaminhamentos se fazem necessários 
na atuação do educador na pós-modernidade.
O educador ironista, enquanto proposição didático-pe-
dagógica, ainda não se faz conhecido para a maior parte do 
segmento dos professores, por esta razão, talvez, trazer à luz 
essa possibilidade e/ou intervenção recente desde os seus pri-
mórdios, levantando as raízes do ironista, contribua como uma 
nova perspectiva de atuação e lida ante as demandas transitórias 
que a sociedade vivencia.
A sociedade contemporânea apresenta-se fragmentada 
e em constante transição; o fato de o educador intencionar 
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satisfatoriamente as suas metas educacionais de forma atuali-
zada, consciente e sensível às alteridades inerentes ao processo 
educativo, oportuniza o esclarecimento por meio desta pesquisa 
que se faz presente, um novo perfil de educador atento às fu-
gacidades, mediador interessado nas possibilidades que nascem 
do espontâneo, do “aqui agora”.
Mediante o desinteresse crescente entre os alunos, a 
revelação de baixos desempenhos por meio de pesquisas e 
avaliações internas e externas à escola, é natural que as pes-
soas ligadas à Educação e a própria sociedade se perguntem: 
Onde está o problema? Quais são os pontos frouxos? Quais 
papéis não estão desempenhando bem? Será que cada ator está 
ciente da sua função e do seu objetivo? O cenário está posto, 
mas como podemos agir e reinventar novas disposições dos 
elementos em cena? Quem avalia os conhecimentos propo-
sitados pelo currículo são os professores, mas à medida que 
cabe a eles, pode se reconfigurar num processo contínuo de 
formação, de evolução, a ponto de atingirem um diálogo (de 
fato, dialógico) mais profícuo com alunos? Será que o educador 
ironista, por intentar ser camaleônico, ou seja, intuir a adapta-
ção incessante às condições postas “in loco” da escola – e não 
oferecer resistências às características daquela região; flexibili-
zar as certezas; duvidar e reencontrar novas sendas junto aos 
alunos; ironizar e elucubrar o senso comum, o lugar-comum, 
“a voz do povo”, a unanimidade; não tenha algo a oferecer à 
atuação do educador, ou ainda mais, não possua espaço para 
propositar o seu parecer?
Procurando sugestionar as condições apresentadas no 
panorama educacional, o educador ironista se disponibiliza 
como uma proposição de intervenção contínua, investigativa 
e contemporânea para juntar forças, somar respostas mais 
adequadas ao contexto problematizado e que urge de uma 
ação instituinte. Podemos, portanto, nos perguntar: qual a 
contribuição da teoria ironista para a formação e a atuação 
do arte-educador de forma que o mesmo possa enfrentar as 
demandas educacionais contemporâneas a partir de uma atitude 
provocativa, instigadora e propositiva?
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A TEORIA IRONISTA – ORIGEM
Para nos aproximarmos de Imanol Aguirre, precisamos 
primeiramente entrar em contato com o pragmatista norte-
-americano Richard Rorty (1989), pois ele nos revela o conceito 
do ironista liberal e sua atuação no mundo contemporâneo. Na 
obra “Contingência, ironia e solidariedade”, desvela-se o ironista 
e seus caracteres que o fazem potenciar.
Rorty (1989) sinaliza que todos os seres humanos carregam 
um conjunto de palavras que utilizam para justificar as suas 
ações, crenças e vidas; são palavras que formulam elogios aos 
amigos e desprezos aos inimigos, podendo participar dos planos 
e projetos, das mais profundas dúvidas e esperanças. Palavras 
que se ligam à prospecção e à retrospectiva de todas as vidas. 
Rorty nomeia essas palavras de “vocabulário final” de uma pes-
soa. Esse vocabulário é o quanto se pode ir com a linguagem, 
além dessas palavras “há apenas a passividade impotente ou o 
recurso à força” (p. 73, tradução do autor).
Oferece elementos ímpares e indissociáveis para a compo-
sição do ironista, sua análise identifica o ironista correlacionado 
à dúvida com o seu próprio léxico contínua e irrevogavelmente:
Eu devo definir um “ironista” como alguém que preencha 
três condições: (I) Ela tem radical e continuamente dúvidas 
sobre o vocabulário final que ela atualmente usa, porque ela 
tem sido impressionada por outros vocabulários, vocabulá-
rios tomados como final  por pessoas ou livros que ela tem 
encontrado; (2) ela percebe que a argumentação formulada 
no seu vocabulário presente não pode nem subscrever ou 
dissolver essas dúvidas; (3) na medida em que ela filosofa 
sobre sua situação, ela não acha que seu vocabulário é mais 
próximo da realidade do que outros [...] Ironistas que estão 
inclinados a filosofar veem a escolha entre vocabulários 
como se feitos nem dentro de um metavocabulário neutro e 
universal ou por uma tentativa de combater aparências pas-
sadas para o real, mas simplesmente por jogar fora o novo 
contra o velho (RORTY, 1989, p. 73, tradução do autor).
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Esses tipos irônicos renunciam à tentativa de formular crité-
rios de escolha entre os vocabulários finais, como Rorty pondera. 
O ironista nunca será capaz de se levar a sério completamente, 
pois há muito compreendeu que os termos que o descrevem 
estão sujeitos a alterações, às contingências e fragilidades, por 
fim, aos próprios egos e sua infinda limitação.
O ironista é um nominalista e um historicista, segundo 
Rorty (1989, p. 74-75, tradução do autor): “Ele acha que nada 
tem uma natureza intrínseca, uma essência real”. A mutabilida-
de do universo faz que o “vocabulário final” seja apenas uma 
quimera; não há condição estanque para os jogos de linguagem. 
Sempre haverá uma pergunta socrática a se fazer que está além 
dos jogos de linguagem do seu tempo. O ironista está sempre 
preocupado com a possibilidade de ter sido iniciado em uma 
tribo errada, que foi ensinado a jogar com a linguagem errada 
do jogo, daí a sua constante reformulação, inquietação, recons-
trução de sentidos e regras.
O ironista utiliza o seu argumento de forma dialética, sua 
persuasão se constrói em um sentido de que o seu método seja 
a redescrição em vez da inferência, ou seja, a capacidade de se 
autodescrever abre as comportas para que a vida se ressignifique, 
portanto, o ironista estabelece que as tradições e as instituições 
sociais não determinem mais quem ele é, assume a sua liberdade 
de existência poética e criativamente. Rorty afirma que o ironista 
é um especialista em redescrever objetos ou eventos praticando 
o neologismo, com o intuito de incitar as pessoas a adotar essa 
prática (RORTY, 1989, p. 78).
Dessa forma, percebemos que o ironista possui habilidade 
literária que produz mudanças surpreendentes e transições rápi-
das de uma terminologia para outra. Rorty (1978, p. 80, tradução 
do autor) relata que o ironista abandonou a ideia de chegar à 
verdade em favor da ideia de fazer coisas novas; inclui-se nesse 
jogo conceitual-prático e afirma: “Nós, ironistas, esperamos, por 
esta contínua redescrição, para fazermos o quanto pudermos 
melhores eus para nós mesmos”.
Existe uma revisão da própria identidade moral por meio 
da revisão do próprio vocabulário final, o ironista se mostra um 
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observador de si mesmo ad continuum. As dúvidas ligadas à nossa 
própria cultura só podem ser resolvidas ou amenizadas apenas 
ampliando o nosso conhecimento: isto é cabal ao ser humano 
que, ansioso pela própria evolução, busca novos léxicos. Rorty 
(1989) diz que a maneira mais fácil de conhecer é lendo livros 
e o ironista por temer ficar preso ao seu vocabulário, amplia-o, 
tentando dialogar com pessoas estranhas, famílias estranhas, 
comunidades estranhas, observando-se obviamente o sentido lite-
rário, por exemplo, a família Karamazov, de Fiódor Dostoievski.
Rorty relata que os ironistas têm de ter alguma coisa para 
duvidar, que os incite à prática solidária, que os leve ao auxílio 
daqueles que não detenham o domínio do jogo da linguagem, 
portanto, sofrem injustiças na sociedade. Nesse sentido, Rorty 
enfatiza o cenário dialógico no qual o ironista está inserido e as 
dificuldades em provocar o senso comum:
Ironismo, como eu tenho definido, resulta da consciência 
do poder de redescrição. Mas a maioria das pessoas não 
quer ser redescrita. Elas querem ser tomadas nos seus pró-
prios termos – levadas seriamente como elas são e como 
elas falam (RORTY, 1989, p. 89, tradução do autor).
O ironista não vende gato por lebre, então precisa dizer 
que as nossas chances de liberdade dependem das contingências 
históricas e que ocasionalmente são influenciadas pelas nossas 
autorredescrições. O fato de alguém se redescrever, ou seja, 
assumir conscientemente a responsabilidade por si e de sua si-
tuação, não o faz melhor para conquistar as forças que marcham 
contra si, não é uma questão de ter a verdade ao seu lado ou de 
ter detectado o “movimento da história” (RORTY, 1989, p. 91).
Para o educador ironista, a preservação e o zelo pela dúvida 
constituem sólidas colunas às provocações contínuas e, que se 
aprimoram e se elevam conjuntamente aos educandos. O iro-
nista é sistêmico, não está despropositado, é revolucionário – e 
por que não, anárquico, sob determinado ponto de vista mais 
conservador? Saviani (1991) contribui com o nosso pensamento 
reflexivo no tocante à composição de um educador aspirante, 
de fato, a sê-lo:
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Quanto a nós, se pretendermos ser educadores (especialistas 
em educação), é porque não nos contentamos com a educação 
assistemática. Nós queremos educar de modo intencional e por 
isso nos preocupamos com a educação (p. 52).
IMANOL AGUIRRE E A PRÁTICA IRONISTA
O autor espanhol Imanol Aguirre Arriaga nasceu em 1956, 
iniciou a sua formação acadêmica pela Universidade de Valla-
dolid em 1978, sendo diplomado em “Professorado de EGB 
(Educación General Básica)”, hoje em dia, essa nomenclatura 
passou a ser designada “Educación Primaria” na Espanha, que 
atende a crianças entre 6 anos e 12 anos de idade; licenciou-se 
em Filosofia em 1989 pela “Universidade del País Vasco” e, 
posteriormente, doutorou-se pela mesma instituição em 1993, 
pelo Departamento de Filosofia dos Valores e Antropologia 
Social com a tese “Metáforas especiais do imaginário vasco: uma 
exemplificação antropológica do espaço como trama narrativa 
na arte moderna vasca”.
Aguirre (2009, p. 157), em seu texto “Imaginando um 
futuro para a Educação Artística”, introduz-nos ao conceito 
do educador ironista em confluência aos paradigmas e desafios 
postos em nossa civilização contemporânea. As teias da pós-
-modernidade são tão complexas que “fica muito difícil fazer 
prognósticos confiáveis sobre o futuro e adotar medidas efetivas, 
ante as questões, às quais enfrentamos em cada momento do 
presente”, esclarece-nos acerca das mobilidades e aleatoriedades 
que vivenciamos. 
Encadeia os seus pensamentos justificando que quando se 
projeta uma resposta educacional que atenda às contingências 
da sociedade, ela já estaria desconfigurada à realidade, pois as 
mudanças contínuas fazem que as demandas assumam outros 
caracteres, portanto, estão e são de outra natureza e necessitam, 
novamente, de uma nova abordagem. Exemplifica metaforicamen-
te “que não é fácil confeccionar uma roupa para quem não para 
de se mexer e muda de forma e lugar constantemente” (p. 157).
Emaranhadas às tramas da contemporaneidade, Aguirre 
aponta “situações caleidoscópicas”, nas quais as práticas sempre 
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se reconfiguram; ao mesmo tempo, denuncia o retorno de com-
portamentos racistas e segregadores dentro de certos setores. Na 
multiplicidade de surgimentos e ressurgimentos de fenômenos, 
Aguirre (p. 158) conceitua os sujeitos como nódulos, “cruza-
mentos de territórios autônomos, com seus próprios sistemas 
normativos, independentes entre si”.
Ao cotejar os aspectos disponíveis à construção identi-
tária dos estudantes na escola básica, Aguirre visualiza que as 
culturas juvenis e as tramas simbólicas que as constituem não 
são padronizadas e homogeneizadas como pretendem revelar 
os meios audiovisuais e a cultura da imagem. Aprofunda a 
análise situando os jovens como partícipes de uma sociedade 
“multiambiental ou multicontextual”, inserindo-os em contex-
tos simbólicos, tais quais o familiar, escolar, grupal e virtual. 
Nessa passagem entre os vários símbolos que, aliás, a juven-
tude perpassa muito bem, estão indissociáveis muitos valores 
estéticos e éticos; justamente, nesse trâmite de combinações de 
imaginários e valores, o jovem construirá a si mesmo enquanto 
identidade. A partir desses elementos estruturais, Aguirre reflete 
sobre os espaços da experiência estética na vida dos aprendizes 
(AGUIRRE, 2009, p. 160-161).
Avança e analisa que o quarto dos estudantes é composto 
de emotividades e afetividades, há uma composição visual que 
integra a família, preferências e diversões. Nesse ambiente, 
situam-se as experiências estéticas e os motivos que representam 
as práticas culturais desse sujeito. Para os jovens, a alta cultura 
lhe é semelhante quando uma arte ou artista se transforma em 
ícone da cultura de massa por um breve tempo, ainda assim, 
jamais é apropriada verdadeiramente. Conforme o nosso autor, 
as artes cultas delimitam-se com os saberes escolares e/ou o 
mundo adulto, portanto, “longe dos cantos mais intensos da 
sua experiência estética, vital e pessoal” e, “como consequência 
lógica, essa percepção acarreta uma refração imediata” (AGUIR-
RE, 2009, p. 162).
A questão é surpreendentemente desvelada, pois temos uma 
proposição de senso comum, onde “a conexão entre os materiais 
curriculares e os repertórios estéticos juvenis é, completamente, 
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deficitária ou nula”, conforme Aguirre (p. 162). Assim, obvia-
mente, a assimilação da alta cultura e as artes visuais deixa de ser 
uma experiência vital para os jovens, deixando de operar possi-
bilidades de uma identidade mais ampla, consciente, fortalecida 
e transformadora. O fato é que, os estímulos visuais e musicais 
desempenham influência sobre os imaginários dos jovens e não 
estão sendo, em sua maior parte, articulados de forma atrativa 
dentro da cultura escolar. A História tem nos demonstrado que a 
cultura midiática possui enorme proliferação e influência acerca 
dos desejos e práticas juvenis.
Notoriamente, vê-se na contemporaneidade que a indústria 
cultural1 configura e oferece suporte à construção dos imagi-
nários por meio dos “meios eletrônicos, televisivos e gráficos 
de difusão massiva”. Há abundância, porém, não variedade. 
A “retroalimentação” de intensidade visual e iconicidade são, 
atualmente, um substitutivo do conceito estético de beleza e, 
criou, segundo Aguirre, o que podemos nomear de “filhos da 
imagem”: jovens aderentes à cultura do espetáculo, promotora 
visual de sentimentos e sensações de grande intensidade emotiva; 
uma juventude ansiosa por uma narrativa oriunda dos artefatos 
visuais e que, por sua vez, estão agregados por tons pitorescos, 
grotescos, humorísticos e de horror (AGUIRRE, 2009, p. 164).
As mudanças no ensino-aprendizagem de artes na escola 
pública não se dariam no sentido de apenas “acrescentar mais 
arte” (cultura da rua) “ou incorporar flertes com a cultura de 
massa” aos conteúdos dos “velhos currículos”; tampouco, reva-
lorizar a cultura popular a despeito da alta cultura. Problematiza 
se questionando se fazem necessárias as mudanças de “status 
nas relações de poder estabelecidas entre os artefatos estéticos 
1 Ver Dialética do Esclarecimento (1947). Theodor Adorno e Max Horkheimer 
descrevem a indústria cultural como uma ameaça à subjetividade; o eu é 
enfraquecido e sua construção é estimulada ao comportamento de assi-
milação e adaptação das massas. A cultura contemporânea é submetida 
à indústria cultural que, impossibilita experiências formativas dialéticas, 
emancipatórias; “... determina toda a estrutura de sentido da vida cultural 
pela racionalidade estratégica da produção econômica, que se inocula nos 
bens culturais enquanto se convertem estritamente em mercadorias [...]” 
(ADORNO, 1995, p. 21). 
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e as práticas culturais”. Para o autor, o objetivo de uma nova 
reformulação de aprendizagem estética é: 
[...] entrelaçar os sujeitos em experiências educacionais, pela 
capacidade de propiciar transformações pessoais, de formar 
critério, de enriquecer a experiência estética, de ampliar o 
conhecimento de si mesmo e dos outros, pela possibilidade 
de gerar tramas com causas próprias e alheias ou de suscitar 
o ânimo compassivo. Em suma, a capacidade de contribuir 
para isso que tantas vezes se denomina como a construção 
identitária (AGUIRRE, 2009, p. 166).
Intenciona a experiência artística dentro do contexto 
escolar como um relato aberto no qual não há “discursos con-
clusivos” com significados fixos; a aproximação da obra de arte 
estaria mais para “um condensado de experiência gerador de 
uma infinidade de interpretações” a um “texto cifrado”. Assim, 
Aguirre socializa a ideia de que o caráter elitista da arte deve 
ser neutralizado; a experiência estética pode vazar potencial-
mente para outras possibilidades que permitam-na ser praticada, 
materializada, com toques singulares. Portanto, o experimento 
compreenderia o entendimento do papel histórico e cultural da 
obra ou experiência, criando abertura para novos significados 
que transformem as práticas e as realidades.
O cerne dessa proposição residiria numa reescrita da pró-
pria história da arte, além das sucessões organizadas de estilos 
e momentos estéticos, mas sim, dentro de um bojo com “jogos 
metafóricos que aparecem e desaparecem em função de contin-
gências históricas e culturais” (AGUIRRE, 2009, p. 169).
Embasado no pragmatista John Dewey,2 compreende 
que as experiências estéticas devem ser “experiências vividas” 
como “tramas de crenças e desejos”. O educador interligaria 
com suas provocações, experiências refinadas e intensas com 
fatos da vivência cotidiana. Adotando a concepção de Dewey, 
2 O norte-americano John Dewey (1859-1952) foi filósofo e educador. In-
fluenciou os pragmatistas vindouros, entre eles, Richard Rorty. Suas obras 
abordavam a Filosofia da Educação, a Ética, a Arte. Escreveu “Democracia 
e Educação” (1938) e “Arte como experiência” (1934). 
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Aguirre (2009), enquanto educador, abarca todos os artefatos, 
sejam eles das belas-artes, das artes populares, da cultura de 
massa incrustada na cultura visual, ou outros, vê solução para a 
educação artística descontruindo as hegemonias que, porventura, 
se concentram em apenas esta ou aquela forma de se produzir, 
disseminar e experienciar arte.
O interesse de uma nova educação artística se voltaria a 
contemplar as inúmeras formas de experienciar a arte, em suas 
múltiplas facetas históricas e contextuais, como também imple-
mentar a não menos importante história de vida do estudante 
às experiências estéticas. Isto é ressignificar algo em construção: 
a experiência estética, a identidade, os imaginários, a criticidade.
Aguirre atribui a Richard Rorty (1989) o espírito da atitude 
ironista, propositando-o como uma “renovação do imaginário 
docente”. A intervenção ironista poderia auxiliar no combate aos 
desafios educacionais contemporâneos, reavaliando as próprias 
posturas do professorado e seu campo de atuação.
Quando tratamos do ironista liberal alçado por Richard 
Rorty, vimos que ele reconhece a contingência da linguagem, 
portanto, seu léxico final estará sempre aberto: sabe a sua inca-
pacidade sobre as verdades postuladas para si e para o mundo, 
inclusive, não acredita estar mais próximo da realidade do que 
outro, então abre-se às novas configurações; duvida constante-
mente, pois o que sabe não é o suficiente para pôr fim a alguma 
dúvida; seu fundamento é compreender por meios variados o 
que se percebe na/da realidade e a sua função dentro deste sis-
tema de jogos, não se exclui da dialogia, não se afasta, não evita 
participar, pretende assimilar, alterar, problematizar, subverter, 
reconfigurar (AGUIRRE, 2009, p. 172-173).
Conforme Aguirre (2009, p. 174) visualiza, a redescrição 
dos imaginários dos docentes na educação artística, correlaciona-
da à atitude ironista, potencializaria alguns aspectos fundamentais 
às novas formas do ensino-aprendizagem em artes:
• A ironia é um instrumento com o qual se pretende 
saber e compreender; exclui o léxico último de “co-
nhecer a verdade”.
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• A prática da dúvida e da descrença precisa estar alicer-
çada na consciência.
• A dinâmica que envolve os jogos de linguagem inter-
medeia as descrições de mundo.
• A liberdade e a tensão dos antagônicos se tecem no 
jogo do ironista, em seu método de ação.
• O ironista corrói o dogma, joga com as verdades dos 
léxicos, consegue se manter distante de seu próprio dis-
curso e do meio no qual ele se produz: é um colocar-se 
em xeque para desvelar as falhas e falsas verdades.
• Sua ação é de cunho individual, pessoal, muito embora, 
ao contribuir com os avanços dos léxicos alheios, difun-
de exponencialmente, reverbera para as esferas públicas.
Aguirre pretende que a prática artística no contexto escolar 
seja reveladora e útil, capaz de produzir alteridade e discernimen-
to. Não credita às artes o fardo de exclusiva emancipadora do 
homem, que isoladamente propiciará progressos e alívios, mas 
que pode ser eficaz em sua dimensão, incluindo o seu cultivo 
dentro da sala de aula. Partindo da ironia implícita ao trabalho 
do artista ironista, discorre que:
[...] não será difícil achar exemplos na história de artistas 
que, como ironistas deformadores, lançam um olhar cor-
rosivo sobre uma realidade que não lhes agrada, propondo 
um jogo satírico ou burlesco de deformações, que façam 
mais evidente a futilidade ou a infâmia de dita realidade. 
Do mesmo modo que, praticando um ironismo revelador, 
muitos outros artistas projetaram seu olhar sobre a reali-
dade, procurando novos léxicos nos quais se desenvolver 
e proporcionando, com isto, a incorporação, ao mundo 
da arte, de novos repertórios, estendendo os limites do 
estético e, por esse meio, propiciando certa abertura da 
sensibilidade estética.
A luz do ironista nos permite descobrir, portanto, tam-
bém na atitude dos artistas e na história da arte, sólidos 
fundamentos para transformar nosso imaginário docente. 
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Observar o trabalho do artista, a partir de uma perspectiva ironista, 
permite-nos sugerir que os modos de operar da arte são muito ade-
quados para uma educação artística do tipo pragmatista, baseada no 
jogo ironista [...] (AGUIRRE, 2009, p. 175, grifos do autor).
Enaltece a atitude ironista por sê-la competente ao situar-
-nos, os artistas, os escritores, filósofos e suas obras em seus 
respectivos pilares, como elementos que se redescrevem uns aos 
outros, se citam, se referem, se baseiam, se constroem com o 
melhor do outro. Percebamos que, o educador ironista serve a 
fomentar as conexões caleidoscópicas entre as obras, os autores 
oriundos de diversos gêneros, entre os léxicos fervilhantes da 
vizinhança convidativa. A desconfiança produz por meio do 
ironista, a curiosidade; os léxicos, sobretudo, não são finais; 
os produtos e artefatos da cultura visual não são um fim em si 
mesmo – melhor crê-los como meios eternos – incapazes de 
povoar todo o solo da realidade, portanto, jamais sabê-la em 
sua inteireza (AGUIRRE, 2009, p. 176-177).
O pensamento ironista está vinculado à renovação do 
olhar, do posicionamento ideológico, pois pretende ser fresco 
tal qual a vida em sua cíclica mutação de valores, prerrogativas 
e morais. O ironista se revisiona eticamente perante as neces-
sidades de atuação e, em sala de aula, comungará de leituras 
ocultas, particulares e díspares de cada aluno, preparando o 
terreno para novos jogos que reflitam os desejos e reais emer-
gências dos discentes.
Nesse contexto, percebemos que os limites de uma atuação 
irônica são indeterminados, e se projetam a todos os estratos 
da educação pública contemporânea, urdida e sistematizada 
verticalmente, até o ponto de um dia se reconfigurar. Aguirre se 
atém ao ironismo como um libelo que rompa com a estrutura 
e conjuntura vigentes na forma de se compreender e realizar, 
especificamente, o ensino de artes, embora, o vislumbre proveito-
samente como um referencial oportuno e incisivo para todos os 
profissionais da educação. Pretende para a ironia uma imanência 
mutável e polifônica que afete salutarmente, uma arapuca para 
regenerar a intenção humilhante, uma força benéfica e tão-
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-somente humanizante que ceda chaves para infindos léxicos: a 
ironia a serviço da dignidade humana.
Com esses parâmetros culturais que a sociedade contempo-
rânea produz e consome, o ironista intervirá provocando uma 
interação entre as culturas, incluindo as feituras da alta cultura e 
de cunho popular. A ideia é que não se permita a permanência 
de uma única voz cultural no ambiente educativo-formativo, pois 
a reprodução de saberes hegemônicos consolidaria a impossibi-
lidade de mudanças sociais. 
Conforme analisamos, o educador ironista age desconfiando 
de todos os discursos pressupostos e ativos no sistema educacio-
nal, pois sabe que a cultura escolar é permeada de jogos léxicos, 
de poder e de barreiras construídas para que se diferencie o 
status social, os códigos de conduta e de submissão. O ironista 
buscará, por meio da sua metodologia, da sua postura pedagógica 
e irônica, ações que integrem e não excluam os já excluídos em 
enes sentidos, trabalhará estoicamente procurando dignificar 
os estudantes, para que não se sufoquem talentos singulares, 
criatividades infantis e juvenis.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O educador ironista, assim como o seu processo formativo, 
além das suas ações pedagógicas e possibilidades de atuação, 
foram alvos da nossa análise. Notamos que o arte-educador iro-
nista possui em sua matriz ética o dever contínuo de pesquisar 
incansavelmente as práticas e teorias que o fundamentem inten-
cionalmente, que se ligam às didáticas e metodologias; possui 
tenacidade e alteridade, além de ser conhecedor profundo da 
sua disciplina e, imperiosamente, almeja a realização de pontes 
entre os saberes disciplinares e de vida.
O ironista reconhece que o ambiente escolar está inculca-
do ideologicamente, há seleção, competividade, classificação e 
distinção de classes. Sabe que a população da escola pública terá 
muita dificuldade ao competir com os alunos da escola particular, 
pois as condições de aprendizagem não são equânimes, muito 
embora há um crescente ingresso de alunos da escola pública 
nas universidades públicas.
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Perante a realidade, quais seriam as reais eficiências e/ou 
possibilidades de atuação do ironista, já que ele está envolto nas 
pressões burocráticas, de gestão, de tempo-espaço, de efeitos da 
inculcação há muito presente na comunidade a qual serve? Proje-
ta-se, nesse caso, o que lhe compete, dentro das macroestruturas 
seculares e conservadoras: atuará em uma microdimensão – o 
que poderia verdadeiramente ser, senão isto?, liquidamente, 
infiltrando-se com o seu melhor instrumento, a ironia, adotan-
do uma postura irônica que fustigue com maestria pedagógica, 
os discursos hegemônicos, pré-idealizados e pseudoequitativos. 
O ironista (o mestre) deseja ofertar aos seus estudantes 
(seus discípulos), a história real da humanidade, sem máscaras 
ilusórias, com o seu know-how multicultural e agora sim, sob o 
ponto de vista da hegemonia, perfidamente. O ironista é um 
ser pedagógico em prontidão, à espera dos momentos precisos 
e preciosos que conseguiu engendrar, predisposto a colocar em 
xeque, indubitavelmente, as intenções maquiadas do Estado 
que, inclusive, contemporaneamente, tem se servido de um 
banquete composto de corrupção e impunidade. Para o nosso 
bem, que haja ironistas, tal qual nos propusemos a estudar, em 
suas devidas proporções, nos corredores legislativos, executivos 
e judiciários do nosso país.
O ironista, o arte-educador, intentará pedagogicamente 
intervir no universo cultural dos alunos da periferia; a margina-
lização cultural não será permitida em seus poucos minutos de 
aula, ele usará todos os ambientes estruturais e digitais dentro e 
fora da escola, conforme for possível a si e ao estudante; mesmo 
com o contínuo declínio da autonomia docente, garimpará a sua 
metodologia ironista para atrair os seus discípulos.
Somos conduzidos à compreensão de que o ironista inci-
tará atitudes cooperativas e não comparativas no processo de 
aprendizagem. A dialética do contexto escolar permitirá que 
atue empossado da sua confiança para desbravar novas relações 
e consciências que podem se graduar política e qualitativamente. 
O ironista é uma potente, radical, persuasiva e contumaz voz que 
brada: não ao racismo, não à desumanização, não ao estigma! Ele 
mostrará a importância em dissociar os conceitos que envolvem 
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as aparências e os valores, pois herdamos mais de trezentos anos 
de escravidão, e essa marca, explícita e vergonhosamente, ainda 
reverbera em todos os níveis da nossa sociedade.
Buscamos trazer um olhar sobre a perspectiva ironista den-
tro da Educação, no entanto, há muito o que discutir acerca da 
atuação do educador ironista no sistema econômico neoliberal, 
que muitas vezes se mascara grotescamente atrás de mensagens 
e apelos, que procuraram se assemelhar, que buscam aderência 
juntos aos anseios populistas, a exemplo do Brasil, contudo, mais 
que comprovadamente, não se interessa em provocar mudanças 
radicais na sociedade e se alinha aos princípios eurocêntricos. O 
Brasil ainda não se descobriu, não aprendeu que as suas lições 
de casa devem estar, primeiramente, voltadas à valorização e 
à formação dos seus cidadãos e, ao mesmo tempo, conectado 
sobriamente com as relações globais.
Concluindo, entendemos que a Escola desvela um jogo en-
tre ideologia e conhecimentos, as carências sociais são avistadas 
em seu interior e papéis substitutivos são endereçados a ela sem 
ao menos capacitá-la para absorver tamanha ordem de serviço; o 
que já bastaria para colocarmos em questionamento a sua eficácia 
em ensinar e produzir ciência. Intentamos problematizar a seara 
de trabalho na qual o educador ironista brasileiro está inserido, 
e que busca brechas com a sua postura pedagógica no desenho 
da escola contemporânea estratificada.
Em seu campo estético, agirá transformando o cotidiano 
de tônica alienante, provocando-o às questões extraordinárias 
e prementes. Podemos asseverar que o educador ironista pro-
positará uma aula com Skholé: “...a alma em festa que se abre 
para o saber”, conforme Lauand (2013, p. 4). O nosso ironista, 
em certa medida, fulguraria ao lado do perfil rebelde de edu-
cador (SAES, 2011, p. 14), no entanto, expomos ao longo da 
dissertação a possibilidade de sua intervenção em nossa atual 
conjuntura, ao contrário do perfil psicossocial do rebelde que 
“... só mesmo numa situação de profunda crise das instituições 
sociais e do modelo de sociedade” poderia existir. O nosso 
educador ironista, atua em qualquer disposição/modalidade de 
palco, modifica os elementos de cena, inclui novos adereços, 
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problematiza o jogo cênico, faz que os atores compreendam a 
sua importância intransferível, a sua protagonia; por fim, o iro-
nista transbordará e irrigará as mentes com todo o seu manancial 
científico-humanista.
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